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SINOP~E - Um experimento em fatorial foi conduzido em 1974 na Es
tação Experimentpl de Surubim na zona do Agreste de Pernambuco,
com sorgo forrageiro (Sorghum bicolor Moench, Meth) adubado, tes
tando-se três espaçamentos entre fileiras 0,60; 0,80 e 1,Om, com
binados com três densidades de plantio por metro linear, a saber:
15, 20 e 25 unidades por metro linear. A produção mais alta 31,5
t/ha após dois cortes, foi observada no espaçamento de 0,60 m en
tre fileiras e 20 plantas por metro linear, que foi significati-
vamente superior ao nivel de 5% pelo teste de Tukey, apenas aos
quatro tratamentos mais baixos, nos espaçamentos de 0,80 e 1,0 m
combinados com 20 e 15 plantas por metro linear. O espaçamento
de 0,60 m entre fileiras considerado como um grupo que foi sign~
ficativamente superior aos outros dois espaçamentos de 0,80 e
1,0 m, o mesmo ocorrendo com 25 plantas por metro linear, em re
lação a 20 e 15 plantas.
Pa1.av!ta.6 chaves acU...c<..orzo.,WpaJta. ZYl.cU...c.e.:Sorgo forrageiro, densidade.
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\INTRODUÇÃO
Grande parte do Nordeste brasileiro é representada por áreas ár~
d~s e semi-áridas. A estaç~o seca é o perIodo crItico com respe~
to à alimentaç~o animal, e práticas de melhoramento do manejo das
pastagens s~o pouco conhecidas, havendo uma constante falta de
forragem para os animais durante este perIodo. A silagem é usada
por alguns fazendeiros como suplementaç~o nos perIodos crIticos,
mas para a gpande maioria deles é uma prática desconhecida, embo
ra possa ser adotada por todos os criadores.
O sorgo (SoJtghum bic.o.toJt Moenth, Meth.) é bem adaptado às condi
ções ecológicas da regi~o semi-árida do Nordeste, e de acordo
com Lira & Ferraz (1977) ele é. menos exigente em água do que o
milho, e em vários experimentoseenduzidos em Pernambuco e paraI
ba, o sorgo sempre foi superior ao milho em produç~o de massa
verde.
Com relaç~o ao espaçamento para a cultura do sorgo, embora an
teriormente tenham-se testado três tipos de espaçamento, quais
sejam, distância entre fileiras, distância entre covas e numero
de plantas por cova (SUDENE/IPA 1967), atualmente est~o sendo
testados apenas dois, distância entre fileiras e número de pla~
tas por metro linear.
Em trabalho conduzido no Agreste de Pernambuco, testando - se
três distâncias entre fileiras, três distâncias entre covas e
três números de plantas por cova, foi verificado que a distância
de 0,60m entre fileiras foi significativamente superior às dis
tâncias de 0,90 e 1,20 m para produç~o de massa verde, e da mes
ma forma, as distâncias de 0,20 m e 0,40 m entre covas, nao dife
riram entre sI, sendo superiores à distância de 0,60 m, enquanto
o número de plantas por cova foi de três ou cinco plantas sup~
rando a quantidade de uma planta por cova (SUDENE/IPA 1967). Num
experimento conduzido no Sert~o de Pernambuco, Faris & Ferraz
(1973) observaram que a maior produç~o de massa verde por hecta-
re foi obtida com o espaçamento de 0,50 m entre linhas e densida
de de 20 Pla~-metro linear. Uchôa (1968) estudou compara---
tivamente 13 variedades de sorgo forrageiro em Surubim (PE),usa~
, I
do 12 e 15 plantas por metro linear e 0,80 m derespaçamento ( fi
leiras e obtêve praticamente os mesmos resultados.
Devido não se ter ainda precisas infomações-quanto a densida
de ótima para plantio do sorgo no Agreste '~e Pernambuco, condu
ziu-se este trabalho para dar informações adicionais.
MATERIAIS E ~TODOS
° trabalho foi conduzido na Estação Experimental de Surubim (~
rubim, PE) do antigo Instituto de Pesquisa Agropecuária do Nor
deste d:.!i;:.kr4~h, A precipitação anuc l, mâd í a neste local é de 636
rnrn(média de 10 anos), sendo classificado por Hargreaves (197~
corno semi-árido. Foi conduzido em área cujo solo Oliveira et aI.
(1972) tinham descrito corno franco arenoso, com as segqintes ca
racterísticas: matéria orgân]ca',0,72%; fósforo, 1 ppm; potássio,
100 ppm; cálcio mais magnésio, 3,5 me~lOO cm3 de solo;alumínio,a, 3 ~'/
0,1 me%/lOO cm de solo; e pH, 5,7.
° experimento foi instalado em blocos ao acaso, em quatro re
petições, sendo testados nove tratamentos arranjados em f at.or.í.al,
Foram testadas três distâncias entre fileiras; 0,60; 0,80 e
1,00m, combinados com três diferentes densidades por metro li
, ~c~ ~near; 15, 20 e 25 plantas. As parcelas I~ constituldas de seis
fileiras de 8m, sendo a largura das parcelas variável de acordo
com o espaçamento entre fileiras. Considerou-se corno área útil
as quatro fileiras centrais.
° sorgo foi plantado em maio de 1974 realizando-se o desbaste
posteriormente para obtenção das densidades desejadas. Foi util!
zado o híbrido 3 - Little Indians. Foi feita urna adubação de NPK
nos níveis de 60, 40 e 30 Kg/ha de N, P205 e K20 respectivamente,
sendo o fósforo, potássio e metade do nitrogênio aplicado no ato
do plantio e o restante do nitrogênio aplicado em cobertura 30
dias após.
Os tratos culturais constaram de uma capina manual, realizada
no início de desenvolvimento da cultura.
Para determinação de produção de massa verde foram dados dois
cortes, sendo o primeiro 99 dias após o plaL~io quando os graos
se encontravam no estado leitoso e o segundo corte dado na rebro
ta, 109 dias após o primeiro corte.
Foi efetuada a análise de variância para os dados obtidos, e
para verificar as diferenças entre tratamentos foi usado o teste
de Tukey' (Steel & Torrie, 1960).
L. o~Para detec~ar d~ferenças entre espaçamentasentre fileiras e
número de plantas por metro linear oons'Lde rados como grupo, foi
usado o teste de grau de liberdade em teste de comparações sim
pIes.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
As médias de produção de massa verde para o primeiro corte, s~
gundo corte e produção total para todos os tratamentos estão no
Quadro 1. A análise de variância dos dados revelou ~ uma dife-
.rença altamente significativaS entre tratamentos para o primeiro
corte e para produção total. A maior produção de massa verde foi
observada no espaçamento de 0,60 m entre fileiras e 20 plantas
por metro linear, com uma produção total de 31 t/ha, sendo signi
ficativamente superior aos quatro tratamentos de produção mais
baixa, quais sejam, em ordem decrescente, 0,80 m e 1,00 m entre
fileiras combinados com 20 e 15 plantas por metro linear, respe~
tivamente (Quadro 1). O espaçamento de 0,60 m entre fileiras com
binado com 25 e 15 plantas por metro linear também apresentou pro
duções elevadas, superando significativamente os três tratamen
tos de producão mais baixa.
.., "Tfi P 6 LIJ
Como se~.PQde,.ver..:C;tu.a-iko.ll, a produção do segundo corte foi
muito baixa em comparação com o primeiro corte e isto se atribm,
5-Significativamenteé ~o nível de probabilidade deP/O,05 e aI
tamente significativo é ao nivel de probabilidadePLO,Ol, a
menos que seja expresso de outra maneira.
mais baixo.
b) O espaçamento de 0,60 m entre fileiras como grupo foi si~
nificativamente superior aos espaçamentos de 0;80 e 1,00 m, assim
como, 25 plantas por metro linear foi significativamente superior
a 20 e 15 plantas por metro linear.
c) A combinação do espaçamento de 0,60 m entre fileiras com
~ plantas por metro linear deve ser o recomendado para o sorgo for
rageiro nas condições do Agreste de Pernambuco, até que as novas
investigaç~es alterem estes resultados.
ao fato de este corte ter sido dado em pleno estação seca, ou se
ja, em dezembro.
Os resultados deste trabalho concordam com outros feitos an
teriormente quanto ao número de plantas por metro linear, ou se
ja, 20 plantas foi o-mais produtivo em trabalhos conduzidos por
Paris & Ferraz (1973) embora a distância entre fileiras tenha a
presentado resultados diferentes. Neste trabalho -citado, as maio
res produções foram alcançadas no espaçamento de 0,50 m entre fl
leiras e 20 plantas por metro linear. ~ possível que o espaçamen
to entre fileiras de 0,50 m seja ainda melhor.
O teste de grau'de liberdade em teste de comparações simples
revelou uma diferença altamente significativa para os efeitos prin
cipais de distância entre fileiras e número de plantas por metro
linear.
O espaçamento entre fileiras de 0,60 m considerado como grupo
foi significativamente superior aos outros dois espaçamentos. Em
relação ao número de plantas por metro linear, 25 plantas foi co
mo grupo significativamente superior a 20 e 15 plantas.
A medida que se aumentava o número de plantas por metro linear
a produção aumentava significativamente (Fig. 1) o mesmo ocorren
do quando se diminuia distância entre fileiras (~g. 2).
A variação da precipitação anual nesta região é grande e re
sultados diferentes podem ser obtidos em anos de precipitaçãomris
baixa, pois para aquele ano ela foi acima da média.
Deve ser observado que em trabalho de competição envolvendo 24
híbridos diferentes de capim-sudan [Songhum ~udanen~e (Pieper)
Stapf in Prain), capim-sudan x so~go forrageiro e apenas sorgo- .- --- J ')forrageiro conduzido no mesmo local~ a produção do híbrido 3-
little Indians foi muito baixo, indicando que um híbrido mais
produtivc o comportamento diante destas densidades testadas po
deria ter sido diferente.
CONCLUSÕES
Os resultados obtidos permitem tirar as seguintes conclusões:
a) A maior produção foi verificada no espaçamento de 0,60m en
tre fileira e 20 plantas por metro linear, embora foi significa-
tivamente superior apenas aos quatro tratamentos de produção
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Abstract - A factorial experiment was conducted at the Surubim Ex
perimental Station in pernambuco, in 1974, with forage sorghurn
(Sarghum bicolor Moench, Meth.) fertilized éomparing three row
spacings, 0,60; 0,80 and 1,O m cornbined wi th three arnoun ts of
p1ants per linear meter, 15, 20 and 25 plants. The highest yield
af green matter from two cuttings was produced by the row spacing
ai' 0,60 m and 20 plants per linear meter with a production of,
31,5 t/ha that was signi=icantly superior by Tukey test to the
faur lowest treatments that were the row spacings of 0,80 and
1,0 m, both cornbined with 20 and 25 plants per linear meter. The
raw spacing of 0,60 m as a group was significantly superior to
the tow wider spacings of 0,80 and 1,0 m; the same ocurred wifu
the amount of 25 plants per linear meter in relation to the other
amounts of 20 and 15 plants.
-A€i~k-erword's:-forage-s'eH:gh-um, Qen·&.:i:-t:y •..•.
Additional index words: forage sorghurn, density.
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~DRe 1 - Média de produção de massa verde de sorgo forrageiro, para o pr~
meirOra~~~gundo corte e produção total, para todos os tratamentos.
Tratamentos (m entre fi Produção de massa verde (t/ha)
leiras x plantas por Primeiro Segundo - a1 Produçao
metro linear) corte corte total
0,60 x 20 29,4 2,1 31,5 a
0,60 x 25 28,8 2,1 30,9 a b
I 0,60 x 15 26,5 2,1 28,6 a b c
0,80 x 25 25,9 1,9 27,8 a b c
1,00 x 25 24,5 1,9 26,4 a b c
0,80 x 20 22,8 1,5 c 24,3 b c d
0,80 x 15 22,1 1,2 23,3 c d
1,00 x 20 20,1 1,5 21,6 c d
1,00 x 15 17,5 1,3 18,8 d
a Dentro da mesma coluna, valores seguidos pela mesma letra - - sis:nao 'sao
nificativamente diferentes ao nível de 5% pelo teste de Tukey.
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